
F n m e d i o d e la g t a v e c i r ^ n n ^ p e c r i o ñ q u e es d e o b s e r v a r s e 
e n m a t e r i a tan" d e l i c a d a , *y. e n t an to n o nos c o n s t e d e a l g u n o s 
a r t o s f j r m i l e s d e a g r e s i ó n p o r p a i r o d e S M F , el ínrérés n a -
t n r a J d e n u e s t r a s e g u r i d j d y d e nues t ra g l o r i a a c o n s e j a n q u e s e 

- t o m e n á p í r c a m e l o - i t o d a s las m e d i d a s q u e lie g a d o el c a s o d e b e n 
l ia i r r resut fai>te n u e s t r o p o d e r , y f rus t ra r los c o n a t o s d e los q u e 
a s p i r a n á ói-at r e í r lo , L n e* te p u n r o e s t o y d e a c u e r d o c o n las a u -
t > r i d a d t s n a s f M r u v a , , c a y a t j c o n o c i m i e n t o s y p r u d e n c i a s e r á n m i 
g u i a en; c i par t.:cul;:r. 

C U M í A O S N O S ! V u e s t r o v a l o r h a sit io s i e m p r e i m p e r t u r b a b l e CJna 
v e z ji iri ' .q, í8 s r r l i b r e s , y la f u e r z a , d e esta p r o m e s a ha s i d o p r o ­
b a d a m u y á RH p e s a r p e r v u e s t r o s - e n e m i g o s e n m u c h a s o c a s i o -
ríes.- L a s • P I W I I C í . - ' S d e l R i o d e la:? P l a t a - l u e r o n i n v e n u b l c s o n las 
i t i v a s i o r e s a u c i i ó r e s : las. f da riges d e n u e - t r e s c o n t r a t i o s , m a s p o ­
d e r o s a s q u ^ b s q u e al p r e s e n t e n o s p u e d e n ¡ i m a n a r , se s e p u l t a ­
r o n e n n u e s t r a s costas sin mkmmñát á p e n e t r a r e l p a í s ; y lu h i s ­
to r i a d e esta*; p o s e s i o n e s está hasta a q u í d i s m i n u i d a d e l aure l e s y 
d e t o t e e ? . PéMii*f irr-mc»s q u e l l e g u e é m a n c h a i se e n n u e s t r o s d i a s ? 
P r e p a r a o s p u e s á igua l h e r o y e a re t inenc ia* - T o d o a q u e l q u e l i c n e 
e! I r o n o r lo p é i t e n e c e r á este s u e l o , d e b e presta r s a l s e i v i c i o afc'ITO 
mi-Jitar q e e <l< n , ¡ i i i ( 'a el t i e m p o p r e s e n t e . Si la i n v a s i ó n se v e n í i a 
nuestro tmhut mtonlo p r e U . r á la t e i n e t i d a . i d e la e m p r e s a . . E n « todo 
c a s o la p r e t i e r a e x . raí gt ra que . p u e d e e s p i a r n n o s t i o d e s c a í ío 
s e G u n v t j i e u a o e tpie n o es d a b l e h a l l a r n o s d o m a d o s , y rt s p é -

, t a r á , n u e s t r a > h t u d , n u e s t r o 7.* l o , y c o r a u e . J . o s . c i u d a d a n o s q u e 
n o t e r s e n u n d ^ n n o l i \ o e n la m i l i c i a i rán á e x e r c itar ru a n l o r 
al la-do d e sus h e r m a n o s e n las l e g i o n e s c í v i c a s . Q u e n o se oj<ra 
s i n o u n a sola- v o z : q u e m i l l a r e s d e e c o s la j re p i s a n , h a c i é n d o s e s e n ­
tir e n la mas- r• m o t a e x t r e m i d a d d e las P r o v i n c i a s , P o r el la se 
¡nttaui.-tráu t >dos Jos c o r a z o n e s : ta patria está én psl.gro: salvé­
mosla.———Buenos-A)res 8 d e j u l i o d e i 3 i él 

Antonio González Balcarce. 
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m i s i P i B i n i ^ i m n , T r A < D i i < D r f 
Del coronel d. Manuel Dorrego á la muy honorable junia 

de representantes. 

M U Y H O X O R A B L E J U N T A r>rc R E P R E S E N T A N T E S . 
.1. c o r o n e l lf. - M a n u e l D u r r e g O a n t e 

J a moché l e h a s i d o i n t i m a d o v e r b a l m e n t e p o r e l S r . g o b e r n a d o r A « -
lir fuera <te la provincia COU precisa dirección ti la eiutlad (le 3íeu-
t/:j~a , y M»'e habiéndole pedido l as poderosas tránsales q u e p u d i e ­
s e n impulsar a semejante m e d i d a , |« f u e so lo contestado , estar asi 
mcordado. i «> i legal y arbitrario de este procedimiento con su s e n ­
c i l l o r e l a to s e h a c e m a n i f i e s t o ; p r i m e r o , p o r q u e el t é r m i n o e n q u e 
"V. H . le a m p l i o facul tades , c e s o , rin q u e se h a y a hecho saber h a ­
bérsele cont inuado , y las l eyes n o ob l igan s i n o desposa d e ser p u b l i ­
c a d a s . S e g u n d o , p o r q u e a u n s u p u e s t o p o r u n m o m e n t o e s t a r e n e l 
l leno de su v igor y f u e r z a aquel la extensión de p o d e r , n o podría 
s e r o t r a c o s a q u e l o q u e e l d e r e c h o i n i í l e s l l a m a s u s p e n s i ó n d e l ha­
bréis corpns, y n o s o t r o s de la seguridad indioidmstl: esto e s , l a 
e x t r a o r d i n a r i a f a c u l t a d e n l o s p e l i g r o s e x t r e m a d o s d e a r r e s t a r o a p r i ­
s i o n a r sin preceder t r a m i t e a lguno legal , m a s n o p o r p r e t e s i o a l -
g n n o la de apl icar p e n a s tan aflictivas y a f r e n t o s a s , c u a l es la e x -
patriucion , como q u e l os jur i s tas la I l udan u l t i m a p o r ser «le l a * 
m a s graves. T e r c e r o , q u e á V . H . sera m a s pa lpab le la t r o p e l í a 
y v i o l e n c i a q u e s e m e i : i í iere , c u a n d o s e o b s e r v e , q u e d e s p u é s d e 
e s t e mandato se me p e r m i t e permanecer varios diaa en m i casa , a r -
ammento incontes tab le , que la p o n e al par de la humana evidencia. 
P r i m e r o no exist ir las espec iosas y f a v o r i t a s razones c o n q u e se s u e ­
l e n c o h o n e s t a r t a m a ñ o s a t e n t a d o s , c u a l e s , el p e r t u r b a r e l o r d e n 
y públ ica tranqui l idad. S e g a n d o , q u e en dicho t iempo ha hab ido 
i n a s d e l Su f i c i en te p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o d e c u a l q u i e r a s u p u e s t o 
c r i m e n p o r q u é p u e s n o se h a c e % P o r q u é 
f lc i l el encontrar calumniadores 5 testigos 
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« c r i a 
f a l s o s . 

d e m a s i a d o d i ­

nero lo q u e clasifica m a s el abuso del poder, la i legal idad d e 
e s t e p r o c e d i m i e n t o , e s el f i j a r m e p u n t o a d o n d e . l e b a d i r i g i r m e , « -orno 
si n o l e f ue ra p e r m i t i d o i'i u n D e s g r a c i a d o e l e l e g i r a q u e l d o n d e 
p u e d a s u i n f o r t u n i o s e r l e m a s t o l e r a b l e . A m a s d e q u e s é a m e p e r ­
m i t i d o e l p r e g u n t a r | y si e l g o b e r n a d o r <l«- M e n d o z a m e d e n i e g a e l 
residir a l l í , c u a l sera, mi r e c l a m o ? S i n dada el q u e el mandatar io 
d e B u e n o s a i r e s l i a e l e g i d o a q u e l l a c i u d a d p a r a s u c á r c e l ; a n o s e r 
q u e s e q u i e r a r e n o v a r la fatal é p o c a d e l S y l l a d e l S*ud q u e r e m i ­
t í a v ictimas a loa Estados U n i d o s y a. Carito Domings , h a c i é n d o s e 
m e m o r a b l e p o r t i r a n í a t a n e x q u i s i t a y D e j o l a p l u m a d e la. 
m a n o , p o r s e r c a s i i m p o s i b l e c o n t i n u a r « g u a r d a n d o m o d e r a c i ó n . 
l * o r t a n t o A V . I I . p i d o s e s i r v a o r d e n a r i n m e d i a t a m e n t e ( p o r 
c o n t r a r i o n o s o l o a l a l e y s i n o t a m b i é n a l a e q u i d a d y j u s t i c i a ) l a 
s u s p e n s i ó n d e s e m e j a n t e u r d e n , p r e v i n i e n d o s e m e s u j e t e a u n p u ­
b l i c o V severo j u i c i o , si po r acaso e x i s t e n c o n t r a m i a lgunos c a r ­
a o s . • S e g u n d o , e n c a s o q u e s e a d e a b s o l u t a n e c e s i d a d m i d e p o r ­
t a c i ó n , " q u e s e m e c o n c e d a e l p a s a p o r t e p a r a e l p u n t o q u e m e 
a g r a d e f u e r a d e l a p r o v i n c i a . T e r c e r o , q u e s e l e fije t é r m i n o á e s t e 
c a s t i g o , c o m o q u e e s c o n v i o l a c i ó n d e u n a d e l a s b a s e s f u n d a m e n ­
t a l e s " d e l c o n t r a t o s o c i a l e s g r a c i a q u e c o n j u s t i . i a i m p l o r o & c . 
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